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Livro:	História	da	Riqueza	do	Homem	Autor:	Leo	Huberman	Editora:	LTC	História	da	Riqueza	do	Homem	é	um	livro	de	1936	que	continua	atualíssimo	para	quem	estuda	e	quer	compreender	o	mundo	atual	em	que	vivemos.	É	considerado	um	clássico	dos	estudos	econômicos	e	propõe,	de	forma	didática,	a	explicar	a	Economia	por	meio	da	História,
entrelaçando	as	duas	áreas	do	conhecimento	humano	para	mostrar	como	a	sociedade	humana	foi	impulsionada	pelo	mundo	capitalista	e	o	modo	de	vida	imposto	às	nações	pela	Revolução	Industrial.	Jornalista	e	escritor	Leo	Huberman	nasceu	nos	Estados	Unidos,	em	1903,	e	teve	forte	influência	marxista	nas	suas	pesquisas.	Seu	livro	detalha	os
movimentos	econômicos	que	abrangem	o	período	do	Feudalismo	ao	século	XXI,	cobrindo	a	Idade	Média	até	o	surgimento	das	políticas	autoritárias	do	nazifascismo.	O	livro	contém	dois	capítulos	assinados	pela	historiadora	Marcia	Guerra	sobre	a	nova	era	iniciada	pela	Segunda	Guerra	Mundial.	O	autor	descreve	de	maneira	minuciosa	a	vida	dos
camponeses	e	dos	primeiros	operários	produzidos	pela	Revolução	Industrial	e	suas	péssimas	condições	de	trabalho,	com	salários	baixíssimos	e	ambientes,	tanto	industrial	como	habitacional,	extremamente	insalubres	e	perigosos,	com	os	trabalhadores	pobres	e	miseráveis	habitando	porões	sujos,	fétidos	e	dividindo	espaços	com	lixo	e	ratazanas	em
cidades	como	Londres.	A	obra	permeia	as	conquistas	sociais	e	trabalhistas,	e	denuncia	de	forma	veemente	a	exploração	do	trabalho	infantil	e	a	falta	de	segurança	que	mutilava	crianças,	jovens,	adultos	e	mulheres.	Muitos	dos	mutilados	eram	pessoas	que,	extenuadas	pelo	cansaço	e	pela	fome,	não	suportavam	a	jornada	abusiva	de	trabalho	que	muitas
vezes	chegava	a	14	horas	dentro	de	fábricas	escuras,	mau	cheirosas	e	sem	ventilação.	História	da	Riqueza	do	Homem	é	um	grito	contra	a	tirania	econômica	e	o	abuso	dos	primeiros	capitalistas,	respaldados	por	governantes	corruptos	que	faziam	a	vista	grossa	à	desumanidade	do	sistema,	combatendo	ferozmente	as	primeiras	greves	e	protestos	contra
as	más	condições	de	trabalho.	Vale	a	pena	ler	Huberman	para	que	a	nossa	sociedade	possa	avaliar	o	foi	a	Revolução	Industrial	e	como	os	operários,	homens,	mulheres	e	crianças,	eram	transformados	em	“exércitos”	de	desvalidos;	é	um	retrato	de	uma	época	em	que	não	havia	regulamentação	do	trabalho	nem	proteção	social,	em	que	um	trabalhador
poderia	trabalhar	30	anos	numa	fábrica	e	ser	demitido	do	dia	para	com	uma	mão	na	frente	e	outra	atrás,	sem	um	centavo	de	direito	trabalhista	e	sequer	aposentadoria.	O	livro	“História	da	Riqueza	do	Homem”,	escrito	por	Leo	Huberman,	é	uma	obra	indispensável	para	compreender	o	desenvolvimento	econômico	e	social	da	humanidade.	Publicado
originalmente	em	1936,	a	obra	continua	relevante	por	oferecer	uma	visão	clara	da	relação	entre	história	e	economia.	A	13ª	edição,	lançada	pela	Editora	Zahar	em	1977,	faz	parte	da	série	Biblioteca	de	Ciências	Sociais	e	conta	com	320	páginas	que	exploram	desde	o	feudalismo	até	o	capitalismo,	abordando	as	instituições	econômicas	que	moldaram	o
mundo.	Objetivo	da	Obra	Leo	Huberman	combina	história	e	teoria	econômica	para	oferecer	uma	explicação	acessível	de	como	as	doutrinas	econômicas	surgiram,	evoluíram	e	foram	superadas.	O	autor	procura	mostrar	como	o	contexto	social	e	histórico	influencia	o	pensamento	econômico,	trazendo	relevância	para	temas	que,	isolados,	poderiam
parecer	áridos.	Do	Feudalismo	ao	Capitalismo:	Resumo	do	Capítulo	1	As	Três	Classes	da	Idade	Média	Na	sociedade	feudal,	predominavam	três	classes	principais:	Sacerdotes:	Responsáveis	pelas	práticas	religiosas	e	pela	orientação	espiritual.	Guerreiros:	Protegiam	os	feudos	e	mantinham	a	ordem.	Trabalhadores:	Sustentavam	as	duas	classes
superiores	através	do	cultivo	da	terra.	Os	trabalhadores,	ou	servos,	produziam	alimentos,	confeccionavam	vestuários	e	realizavam	trabalhos	manuais,	garantindo	a	sobrevivência	dos	sacerdotes	e	guerreiros.	Como	Funcionava	o	Sistema	Feudal	O	feudo	era	a	unidade	básica	da	sociedade	feudal,	consistindo	em:	Uma	aldeia	central.	Terras	aráveis
divididas	entre	o	senhor	feudal	e	os	arrendatários.	Pastos,	bosques	e	terras	de	uso	comum,	utilizados	para	o	sustento	coletivo.	Características	marcantes	do	sistema	feudal	Divisão	das	terras:	Domínios	do	senhor:	Cultivados	pelos	servos	sem	pagamento.	Faixas	arrendadas:	Pequenas	parcelas	distribuídas	aos	camponeses.	Sistema	de	cultivo	rotativo:	A
terra	era	alternada	entre	produção	de	alimentos,	plantio	de	cevada	(para	bebidas)	e	pousio	(descanso	do	solo).	Trabalho	compulsório:	Os	servos	eram	obrigados	a	trabalhar	nas	terras	do	senhor	em	troca	do	direito	de	usar	suas	próprias	faixas.	A	Vida	dos	Camponeses	A	vida	dos	camponeses	era	marcada	por:	Trabalho	árduo:	Cultivavam	suas	terras	e
realizavam	tarefas	extras	para	o	senhor.	Moradias	precárias:	Cabanas	simples,	com	poucos	recursos.	Tributos	e	taxas:	Pagavam	pelo	uso	de	moinhos,	prensas	e	outros	equipamentos	do	senhor.	Apesar	da	exploração,	os	servos	tinham	certa	estabilidade.	Diferentemente	dos	escravos,	não	podiam	ser	vendidos	separadamente	da	terra,	e	suas	famílias
permaneciam	unidas.	A	Importância	da	Terra	no	Período	Feudal	Durante	o	feudalismo,	a	terra	era	a	principal	fonte	de	riqueza.	Sua	posse	determinava	o	poder	econômico	e	social.	Os	grandes	senhores	feudais,	incluindo	reis,	possuíam	vastas	extensões	de	terra,	muitas	vezes	arrendadas	a	outros	nobres	em	troca	de	serviços	militares.	O	Sistema	de
Arrendamento	Feudal	A	relação	entre	senhor	e	servo	era	regulamentada	pelo	“costume	do	feudo”,	equivalente	às	leis	modernas.	Cada	indivíduo	tinha	obrigações	e	direitos:	Servos:	Trabalhavam	a	terra	e	pagavam	tributos.	Senhores	feudais:	Garantiam	proteção	militar	e	acesso	à	terra.	Disputas	entre	senhores	eram	comuns,	e	alianças	eram	formadas
mediante	concessão	de	terras.	Transição	para	o	Capitalismo	O	feudalismo	começou	a	declinar	com	o	surgimento	do	comércio	e	o	aumento	da	importância	das	cidades.	A	terra	perdeu	seu	status	exclusivo	como	fonte	de	riqueza,	abrindo	espaço	para:	Propriedade	privada:	Surgimento	de	fábricas	e	indústrias.	Comércio	internacional:	Expansão	das	rotas
comerciais.	Ascensão	da	burguesia:	Classe	social	que	se	tornou	dominante	no	capitalismo.	Lições	de	“História	da	Riqueza	do	Homem”	A	obra	de	Leo	Huberman	continua	relevante	por	várias	razões:	Compreensão	histórica:	Explica	como	fatores	econômicos	moldaram	a	sociedade.	Análise	crítica:	Questiona	as	estruturas	de	poder	e	desigualdade.
Perspectiva	educativa:	Conecta	passado	e	presente,	mostrando	como	a	economia	evoluiu.	Por	que	ler	este	livro	hoje?	“História	da	Riqueza	do	Homem”	oferece	insights	sobre	como	a	economia	influencia	nossas	vidas.	Ao	entender	a	relação	entre	riqueza	e	trabalho	ao	longo	dos	séculos,	somos	capazes	de	refletir	sobre	as	desigualdades	atuais	e	as
possibilidades	de	transformação	social.	Engº	Agrº	Ruy	Gripp	Assine	para	receber	nossas	notícias	mais	recentes	por	e-mail.	O	surgimento	do	comércio	na	Europa	medieval	representou	uma	grande	mudança	em	relação	à	economia	predominantemente	agrária	do	feudalismo,	preparando	o	terreno	para	o	que	Leo	Huberman	descreve	como	o	nascimento
e	o	crescimento	do	capitalismo	mercantil.	Durante	o	final	do	período	medieval,	a	sociedade	europeia	viu	o	surgimento	de	redes	de	comércio	que	começaram	a	se	expandir	além	dos	mercados	locais,	criando	novas	oportunidades	econômicas	e	transformando	as	estruturas	sociais.	Um	dos	principais	catalisadores	para	essa	transformação	foram	as
campanhas	militares	conhecidas	como	Cruzadas,	que	estimularam	a	demanda	por	mercadorias	do	Oriente,	como	especiarias,	seda	e	outros	itens	de	luxo.	Esses	produtos	foram	introduzidos	nos	mercados	europeus,	levando	a	um	aumento	do	comércio	e	ao	estabelecimento	de	novas	rotas	comerciais.	O	transporte	e	a	troca	dessas	mercadorias	exigiram	o
desenvolvimento	de	frotas	mercantes	e	caravanas,	resultando	no	crescimento	de	cidades	portuárias	e	centros	comerciais	por	toda	a	Europa.	Como	resultado,	uma	nova	classe	de	comerciantes	começou	a	emergir,	distinta	dos	tradicionais	senhores	feudais	e	da	população	camponesa.	A	ascensão	das	classes	mercantis	trouxe	à	tona	a	formação	de	guildas
de	comércio,	que	desempenharam	um	papel	econômico	crítico	durante	esse	período.	As	guildas	eram	associações	de	artesãos	e	comerciantes	que	regulavam	o	comércio,	mantinham	padrões	de	qualidade	e	forneciam	apoio	mútuo	entre	seus	membros.	Elas	foram	essenciais	na	organização	de	mercados	e	feiras,	promovendo	uma	economia	comercial	em
crescimento.	As	guildas	também	proporcionavam	uma	certa	medida	de	segurança	social	para	seus	membros,	incluindo	a	proteção	de	seus	interesses	econômicos	e	assistência	em	tempos	de	necessidade.	As	guildas	tinham	uma	importância	econômica	significativa,	pois	ajudavam	a	regularizar	e	a	impor	padrões	em	diversas	profissões.	Isso	resultou	em
uma	melhoria	na	qualidade	dos	produtos	e	em	práticas	comerciais	mais	confiáveis,	o	que,	por	sua	vez,	aumentou	a	confiança	e	a	demanda	dos	consumidores.	A	criação	das	guildas	também	contribuiu	para	o	desenvolvimento	de	um	senso	de	identidade	compartilhada	e	de	responsabilidade	coletiva	entre	comerciantes	e	artesãos,	fortalecendo	seu	poder
de	negociação	e	influência	dentro	do	panorama	econômico	e	político	mais	amplo	da	Europa	medieval.	Além	disso,	a	proliferação	do	comércio	e	a	ascensão	do	capitalismo	mercantil	facilitaram	a	acumulação	de	capital	e	o	investimento	em	novos	empreendimentos.	Esse	período	viu	o	surgimento	de	bancos	e	instrumentos	financeiros,	como	letras	de
câmbio	e	cartas	de	crédito,	que	permitiram	transações	econômicas	mais	sofisticadas	e	abrangentes.	Essa	crescente	infraestrutura	financeira	possibilitou	que	os	comerciantes	expandissem	suas	operações,	acelerando	ainda	mais	o	crescimento	e	a	diversificação	econômica.	A	classe	mercante	ganhou	cada	vez	mais	poder	econômico	e	político,
desafiando	a	ordem	feudal	tradicional.	Essa	mudança	nas	dinâmicas	de	poder	pavimentou	o	caminho	para	o	eventual	declínio	do	feudalismo	e	a	ascensão	das	economias	capitalistas.	Impulsionados	pelo	lucro	e	pela	inovação,	os	mercadores	começaram	a	investir	em	novas	tecnologias	e	métodos	de	produção,	preparando	o	terreno	para	futuros	avanços
industriais.	Em	resumo,	o	nascimento	e	o	crescimento	do	capitalismo	mercantil	na	Europa	medieval	foram	caracterizados	pela	expansão	do	comércio,	pelo	impacto	das	Cruzadas,	pelo	surgimento	de	uma	poderosa	classe	mercantil	e	pela	formação	de	influentes	guildas	de	comércio.	Esses	desenvolvimentos	alteraram	significativamente	o	panorama
econômico,	contribuindo	para	a	queda	do	feudalismo	e	preparando	o	terreno	para	o	surgimento	de	economias	capitalistas	modernas.	O	período	marcou	uma	transição	crucial,	à	medida	que	a	sociedade	europeia	avançava	em	direção	a	uma	maior	complexidade	econômica	e	interconectividade,	lançando	as	bases	para	o	comércio	global	futuro	e	a
transformação	econômica.	Sobre	a	entrega,	chegou	um	dia	antes	do	prazo,	então	ok.Sobre	a	obra	é	espetacular	e	a	leitura	é	imprescindível	para	a	compreensão	do	mundo	e	sua	história.	Não	é	só	uma	"história	da	riqueza	do	homem",	mas	uma	história	do	desenvolvimento	humano.O	autor	é	um	tanto	quando	comunista	e	a	autora	dos	últimos	dois
capítulos	aditados	também	é	bastante	comunista.	Por	serem	comunistas,	a	meu	ver	(segundo	a	minha	concepção	de	economia),	os	capítulos	finais	são	preenchidos	de	opiniões	equivocadas	por	desconsiderarem	que	a	economia	se	desenvolve	num	mundo	de	humanos	e	têm	uma	visão	muito	restrita	da	realidade.	Para	eles	o	dono	do	capital	é	um
vagabundo	que	não	faz	nada	da	vida,	esquecendo	que	arriscou	seu	capital,	teve	a	ideia	da	produção,	organizou	os	meios	de	produção,	estudou	o	mercado	para	saber	se	seu	produto	teria	como	ser	vendido	e	esquecem	que	o	capitalista,	com	tudo	isso,	trabalha	sim	e	que	sem	ele	os	trabalhadores	não	teriam	onde	trabalhar.	Mas	tudo	bem.	O	livro	vale	a
pena	pela	história	da	riqueza	dos	homens	e	não	pela	opinião	dos	autores.	VALE	A	COMPRA.Sobre	a	edição	em	si:	o	livro	não	tem	margens,	então,	se	for	para	estudar	de	verdade,	impossível	fazer	glosas.	O	papel	é	ótimo	ao	toque,	porém	muito	brilhante	e,	dependendo	do	ângulo	de	incidência	da	luz,	está	reflete	e	não	dá	para	ler,	é	preciso	ajustar	a
posição	para	ler,	portanto,	a	edição	não	me	agradou.	Ask	the	publishers	to	restore	access	to	500,000+	books.	“História	da	Riqueza	do	Homem”,	escrita	pelo	economista	Leo	Huberman,	é	uma	obra	que	oferece	uma	perspectiva	única	sobre	a	evolução	da	riqueza	ao	longo	dos	tempos.Publicado	pela	primeira	vez	em	1936,	este	livro	continua	relevante	e
influente	até	os	dias	de	hoje,	oferecendo	informações	sobre	as	complexidades	do	sistema	econômico	global.Para	compreender	as	análises	de	Leo	Huberman	em	sua	totalidade,	é	importante	contextualizar	o	ambiente	histórico	em	que	ele	escreveu	a	“História	da	Riqueza	do	Homem”:	no	período	entre	guerras	e	em	meio	à	Grande	Depressão,	Huberman
testemunhou	e	estudou	os	impactos	devastadores	do	colapso	econômico,	o	que	influenciou	sua	visão	sobre	a	economia	e	a	distribuição	de	riqueza.Huberman	examina	uma	ampla	gama	de	questões	econômicas	e	sociais,	desde	as	origens	da	propriedade	privada	até	as	complexidades	das	relações	de	classe.	Ele	argumenta	que	a	história	da	humanidade	é
em	grande	parte	a	história	da	luta	pela	riqueza	e	pelo	poder,	destacando	como	os	interesses	econômicos	moldam	as	estruturas	sociais	e	políticas.Embora	o	livro	seja	amplamente	elogiado	por	sua	erudição	e	clareza,	não	está	isento	de	críticas.	Alguns	acadêmicos	questionaram	a	abordagem	simplista	de	Huberman	em	relação	a	certos	aspectos	da
história	econômica	e	sua	tendência	a	generalizar	complexidades.	Além	disso,	o	livro	pode	ser	considerado	limitado	em	sua	análise	das	economias	não	ocidentais	e	de	comunidades	marginalizadas.Apesar	de	ter	sido	escrito	em	um	contexto	histórico	específico,	“História	da	Riqueza	do	Homem”	continua	a	ser	relevante	para	os	debates	econômicos
contemporâneos.	As	questões	de	desigualdade	de	renda,	redistribuição	de	riqueza	e	o	papel	do	Estado	na	economia	permanecem	tópicos	candentes,	e	as	análises	de	Huberman	oferecem	perspectivas	valiosas	para	entender	esses	problemas.“História	da	Riqueza	do	Homem”,	de	Leo	Huberman,	teve	sua	contribuição	para	o	estudo	da	história	econômica
e	social.	Embora	não	seja	isento	de	críticas,	sua	relevância	contínua	evidencia	a	importância	de	suas	ideias.	Como	tal,	este	livro	continua	a	ser	uma	leitura	essencial	para	estudantes,	acadêmicos	e	todos	aqueles	interessados	na	compreensão	das	dinâmicas	complexas	da	riqueza	e	do	poder	na	sociedade	humana.Alguns	sites	disponibilizam	a	obra	em
pdf	de	forma	gratuíta:Resistir.info	|	USPCompre	“História	da	riqueza	do	homem”	na	Amazon	Title	:	História	da	Riqueza	do	Homem	Genre	:	História.	EconomiaEmbora	não	seja	isento	de	críticas,	sua	relevância	contínua	evidencia	a	importância	de	suas	ideias.Conheça	Os	15	melhores	livros	sobre	educação	financeiraVocê	ama	ler,	mas	sente	falta	de
conversar	sobre	os	livros	que	te	marcam?	No	Clube	de	Leitura	Livro&Café,	você	terá	a	chance	de:	Explorar	leituras	incríveis	com	um	guia	exclusivo;		Participar	de	discussões	enriquecedoras	com	outros	apaixonados	por	livros;		Acompanhar	um	cronograma	organizado	para	manter	o	ritmo;		Ter	encontros	online	para	trocar	ideias	e	aprofundar	as
histórias.Inscreva-se	agora	e	venha	ler	com	a	gente!	Resenha	:	A	HISTORIA	DA	RIQUEZA	DO	HOMEM	O	livro	relata	desde	a	era	feudal	até	o	capitalismo,	explicando	a	teoria	econômica	e	ao	mesmo	tempo	a	economia	por	meio	da	historia.	No	período	feudal	existia	três	classes	sociais-servos,	guerreiros	e	sacerdotes,	dos	quais	o	servo	era	responsável
pelo	sustento	destes	outros	dois,	sendo	também	o	responsável	pelo	plantio	das	terras,	a	ceifa	e	a	colheita	dos	grãos.	Nesse	período	as	terras	da	Europa	eram	divididas	em	feudos	que	possuía	um	senhor	que	detinha	o	mando	dessa	gleba	de	terra,	onde	arrendava	aos	servos	e	em	troca	recebia	parte	dos	grãos	produzidos	e	serviços	de	mão	de	obra.	Na
idade	média	poucos	possuíam	dinheiro	a	não	ser	a	igreja	que	tinha	em	seus	cofres	um	verdadeiro	tesouro,	e	os	homens	que	possuíam	não	tinham	onde	emprega-lo,	pois	adquiriam	as	coisas	por	meio	do	escambo,	sendo	assim	o	dinheiro	era	um	bem	inativo.	Até	que	entra	em	cena	o	comerciante,	que	com	o	movimento	das	cruzadas	muda	a	auto
suficiência	dos	feudos	para	o	inicio	das	transações	financeiras,	dando	um	ímpeto	ao	comércio.	O	Crescimento	das	cidades	era	inevitável,	os	servos	buscavam	a	liberdade	e	o	ar	das	grandes	cidades	era	muito	propicio	a	isso,	porém	esse	grau	de	liberdade	era	muito	variável.	Enquanto	na	idade	média	a	riqueza	era	medida	através	da	quantidade	de	terra
que	o	individuo	possuía,	nessa	época	a	riqueza	era	medida	pelo	dinheiro	que	o	individuo	detinha,	sendo	assim	quem	possuía	moeda	possuía	liberdade.	Surgiu	então	uma	nova	classe	social,	a	dos	mercadores.	Esses	mercadores	queriam	o	monopólio	do	comércio,	onde	todas	as	mercadorias	que	entrassem	e	saíssem	da	cidade	devessem	passar	por	suas
mãos,	tentando	com	isso	eliminar	a	concorrência.	Os	direitos	que	os	mercadores	e	cidades	conquistaram	refletem	a	importância	crescente	no	comercio	como	fonte	de	riqueza.	O	progresso	das	cidades	e	o	uso	do	dinheiro	deram	aos	artesãos	uma	oportunidade	de	abandonar	a	agricultura	e	viver	do	seu	oficio,	porém	as	corporações	lutavam	para	manter
o	
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